
Os atropelamentos ferroviários 
triplicaram nas cidades de Nova 
Odessa, Sumaré e Hortolândia 
em 2024, segundo levantamento 
da Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres (ANTT). O nú-
mero de ocorrências saltou de 
três em 2023 para nove em 2024, 
representando um aumento de 
200%. Sumaré concentrou mais 

da metade dos atropelamentos. 
Concessionária afirma que faz 
inspeções regulares. Sumaré 
entregou novo viaduto em se-
tembro do ano passado. Mora-
dores de Hortolândia celebram 
construção na região da Vila 
Real. Populares ainda se aven-
turam às margens da linha fér-
rea na região.                    PÁGINA 06Motoboy e pedestre transitavam bem ao lado da linha férrea, na manhã de sexta-feira (21), em Hortolândia
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Passar Carnaval na praia fica mais
barato para os turistas da região

Atropelamentos na linha férrea
triplicam e moradores se arriscam

Sumaré concentra mais da metade dos 
acidentes ferroviários entre as cidades 
vizinhas, aponta levantamento produzido 
pela Agência Nacional de Transportes 
Terrestres, a pedido do Tribuna Liberal

Seja no Litoral Sul ou no Norte, aluguéis de imóveis registra queda de até 25,32% este ano; especialista explica 
que motivo principal é avalanche de oferta de casas e apartamentos em cidades litorâneas de São Paulo PÁGINA 07

MObIlIDADe urbANA SelO DO MeC 

divulgaçãodivulgação

O prefeito de Paulínia, Danilo Barros (PL), realizou uma vistoria nas obras da ter-
ceira ponte que conectará a região do bairro Fortaleza ao João Aranha. A inspeção 
marcou um momento significativo do projeto, com a maior etapa de concretagem 
já realizada, totalizando 1.200m³ de cimento injetados na estrutura. “Acompanhei 
mais um importante passo na obra da terceira ponte que irá ligar a região do Forta-
leza ao João Aranha. Foi a maior etapa de concretagem”, afirmou o prefeito.  PÁGINA 05

A rede municipal de ensino de Hortolândia está entre as 48 redes paulistas (47 mu-
nicipais e 1 estadual) contempladas com o Selo “Petronilha Beatriz Gonçalves e 
Silva” de Educação para as Relações Étnico-Raciais, concedido anualmente pelo 
MEC (Ministério da Educação). Trata-se de um reconhecimento público feito pelo 
governo federal às secretarias de educação brasileiras que desenvolvem políticas e 
programas de ensino da cultura afro-brasileira nas escolas.                                PÁGINA 04

Obras da nova ponte estaiada 
avançam em Paulínia

Hortolândia é premiada por 
equidade racial na educação

CONSCIeNtIzAçãO DIÁrIA

PL cria ‘Maria da Penha’ 
nas escolas de Sumaré
A Câmara Municipal de 
Sumaré está analisan-
do um projeto que busca 
ampliar a conscientização 
sobre a violência contra a 
mulher nas escolas da ci-
dade. O programa “Maria 
da Penha vai à Escola”, pro-

posto pelo vereador Profes-
sor Edinho (Republicanos), 
tem como objetivo sensibi-
lizar e educar os alunos da 
rede municipal sobre o te-
ma, promovendo debates 
e informações sobre a Lei 
Maria da Penha.      PÁGINA 12

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

Buscando novas oportunidades?
Confira na página 04 mais de

vinte vagas em aberto!

SumaRé queR indúStRia foRte e empRego qualificado PÁG. 03

ObrAS DO PASSADOINCeNtIvO NA eDuCAçãO

Monte Mor questiona eficácia 
de desassoreamento        PÁGINA 09

leitinho e Mineirinho ampliam 
entrega de kit escolar     PÁGINA 08
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Na história clássica de Ali Babá e os 
Quarenta Ladrões, um humilde 
lenhador descobre, por acaso, a 

caverna secreta de uma quadrilha e, com 
astúcia, vence os criminosos e prospera. 
No Brasil de hoje, no entanto, a realidade 
parece ter seguido um caminho diferen-
te. Jair Bolsonaro, ex-presidente do país, não se 
inspirou no personagem para usar a inteligência 
a serviço do bem, mas sim para tentar subverter 
a democracia e perpetuar-se no poder. Ele acre-
ditou que poderia arquitetar um golpe de Estado 
sem ser desmascarado. Contudo, esqueceu-se de 
um detalhe fundamental: as instituições brasi-
leiras, em especial o Supremo Tribunal Federal 
(STF), são robustas e resistiram aos ataques sis-
temáticos que vinham sendo orquestrados des-
de 2019, culminando na tentativa de ruptura ins-
titucional em 8 de janeiro de 2023.

O indiciamento de Bolsonaro e de seus 33 com-
parsas — um número que lembra simbolicamente 
a quadrilha dos quarenta ladrões — é um marco 
histórico. A investigação conduzida pelas auto-
ridades revelou um plano arquitetado em múlti-
plas frentes para desacreditar o processo eleitoral, 
mobilizar forças antidemocráticas e tentar ins-
taurar um regime de exceção. Documentos, de-
poimentos e mensagens trocadas entre os envol-
vidos revelam o nível de detalhamento da cons-
piração. Havia um roteiro claro: desacreditar as 
urnas eletrônicas, insuflar a população contra os 
resultados eleitorais e, por fim, buscar apoio den-
tro das Forças Armadas para legitimar um golpe.

A tentativa fracassada de ruptura democrá-
tica ficou escancarada nos atos terroristas de 8 
de janeiro, quando bolsonaristas radicais de-
predaram as sedes dos Três Poderes em Brasí-

lia. Assim como os quarenta ladrões de 
Ali Babá foram derrotados pela astúcia 
de Morgiana, a resistência da socieda-
de civil, da imprensa e das instituições 
democráticas impediu que Bolsonaro e 
seus aliados tivessem sucesso.

O indiciamento e o possível julgamen-
to de Bolsonaro e seus 33 conspiradores são tam-
bém uma oportunidade histórica para que o Bra-
sil corrija um erro do passado. Durante a ditadu-
ra militar (1964-1985), torturadores e assassinos 
não foram responsabilizados por seus crimes. A 
anistia concedida impediu que a justiça alcan-
çasse aqueles que torturaram e mataram opo-
sitores do regime, como o ex-deputado federal 
Rubens Paiva, desaparecido e assassinado pelo 
aparato repressivo da ditadura. Essa impunida-
de ajudou a alimentar uma cultura de autorita-
rismo que, anos depois, pavimentou o caminho 
para figuras como Bolsonaro chegarem ao poder.

Desta vez, a história não pode se repetir. Não 
haverá anistia para golpistas. O Brasil tem uma 
chance única de reafirmar o compromisso com 
a democracia e garantir que aqueles que atenta-
ram contra o Estado sejam responsabilizados. Ca-
deia para Bolsonaro e seus 33 ladrões é o míni-
mo que se espera de uma justiça que, finalmen-
te, precisa fazer valer sua função. O recado deve 
ser claro: qualquer tentativa futura de golpe se-
rá esmagada pela força da democracia e pela re-
sistência das instituições.

Se Ali Babá foi capaz de vencer uma quadrilha 
inteira com inteligência e coragem, cabe à socie-
dade brasileira garantir que aqueles que conspi-
raram contra o país recebam o destino que me-
recem: um julgamento justo e, se condenados, 
uma longa estadia na prisão.

n  chaRGE

Ali Babá e os ‘33 Ladrões’: a tentativa 
de golpe e a força das instituições

Marcelo Pendezza  é jornalista

Até que ponto a máquina pode ser criati-
va? Segundo o professor Luli Radfahrer, 
se a máquina tem um vasto repertório, 

uma capacidade gigantesca de recombinação e 
é fiel às regras, pode-se até dizer que ela é cria-
tiva. “Mas a máquina não tem experiência pró-
pria, não tem emoção e não tem consciência, o 
que normalmente alimenta a criatividade hu-
mana. É aquilo que a gente costuma dizer: ‘Pa-
ra escrever um tango, é preciso ouvir muito tan-
go’. A inteligência artificial ainda segue o padrão 
humano.” É por isso que o ser humano continua 
sendo fundamental. E isso ocorre dos dois lados 
do processo. “O ser humano é quem vive a arte, 
o ser humano é quem seleciona a arte e o ser hu-
mano é quem atribui valor e significado à obra 
criada. A tecnologia cria novas possibilidades e 
ferramentas, mas também levanta preocupações 
sobre direitos autorais e sobre o valor do traba-
lho artístico tradicional”, diz Radfahrer.

Ele pergunta: é melhor uma pintura feita 
com o pincel ou uma pintura feita com um 
software gráfico, sendo que as duas coisas fo-
ram feitas por um artista? “Um romancista não 
precisa escrever o livro à mão, ele pode escre-
ver o livro no computador; então até que pon-
to saber mexer com um pincel é essencial? Al-
guns artistas hoje já estão usando inteligência 
artificial como uma ferramenta complemen-
tar, enquanto outros são mais puristas, eles 
têm medo que a máquina possa substituir al-
gumas formas de criação artística. Mas uma 
coisa é certa, esse é um caminho sem volta. A 
gente vai ter uma coexistência cada vez maior 
entre a arte humana e a arte gerada por má-
quina. A tecnologia vai continuar a evoluir co-
mo uma ferramenta artística, mas a capacida-
de humana de transmitir emoções e experiên-
cias deve permanecer como um elemento úni-
co na criação artística.”

A arte humana e a arte 
gerada por máquina

Luli Radfahrer é professor de Comunicação Digital da Escola de Comunicações e Artes da USP. Trabalha com internet desde 1994 e já foi diretor de 
algumas das maiores agências de publicidade do País. Hoje é consultor em Inovação Digital, com clientes no Brasil e Estados Unidos

Ne s t e 
m ê s 
de ju-

nho, quando 
a conscienti-
zação sobre 
o melanoma 
ganha destaque em razão da 
campanha Junho Preto, a me-
dicina trouxe para a sociedade 
uma boa notícia, apresentada 
no maior Congresso Oncoló-
gico do mundo, realizado em 
Chicago (EUA), o American So-
ciety of Clinical Oncology (AS-
CO). Um estudo chamado NA-
DINA demonstrou que a imu-
noterapia realizada antes da ci-
rurgia para a retirada do mela-
noma diminui muito a chance 
de ressurgimento da doença. 
Trata-se de um estudo promis-
sor, que certamente vai mudar 
a prática clínica nos consultó-
rios dos oncologistas.

A aplicação do protocolo foi 
realizada em pacientes com 
melanoma localmente avan-
çado e comparou essa nova 
prática com a prática conven-
cional. A plateia de oncologis-
tas do mundo inteiro pôde se 
certificar que esse deve ser o 
novo caminho a ser seguido. 
Ou seja: uma inovação recebi-
da com bastante otimismo por 
nós, oncologistas, que acom-
panhamos a jornada dos nos-
sos pacientes no tratamento 
contra a agressividade do me-
lanoma, uma doença respon-
sável por duas mil mortes por 
ano no Brasil. Sim, o melano-
ma é pouco incidente e repre-
senta apenas 4% de todos os tu-
mores de pele. Contudo, é uma 
doença perigosa, que apresen-
ta altas chances de metástase.

Desta forma, embora novos 
estudos em busca da cura ou 
de tratamentos mais efetivos 
sejam sempre motivo de come-
moração, é fundamental cons-
cientizar a população sobre a 
ameaça que significa o mela-
noma. Essencial também é fo-
car na prevenção, que inclui a já 
tão comentada proteção solar. 
Adulto, pele branca, mais de 40 
anos, morador das regiões Sul e 
Sudeste. Esse é o perfil mais fre-
quente de pacientes que desco-
brem ter melanoma no Brasil.

E mesmo junho sendo o mês 
que marca a chegada do nos-
so inverno, temos que reforçar 
a necessidade da proteção con-
tra o sol. Por mais que não es-
tejamos na piscina ou na praia, 
precisamos ter o hábito de usar 
o filtro solar e outros acessó-
rios como bonés e chapéus. A 
incidência dos raios ultravio-
leta existe independentemen-
te da estação do ano.

Outra atitude importante é 
ter muita atenção com as pintas 
e as manchas na pele. Mudan-
ças de cor, tamanho ou forma, 
coceira, sangramento ou infla-
mações devem ser investigadas 
com cuidado pelo médico.

O estudo apresentado em 
Chicago foi aplicado em pa-
cientes no estágio III da doen-
ça, considerado localmente 
avançado, e demonstrou efi-
ciência. Trouxe mais esperança 
e confiança no tratamento pa-
ra essa fase. Porém, vale sem-
pre reafirmar que quanto mais 
cedo for o diagnóstico, maio-
res as chances de cura do me-
lanoma, assim como da maio-
ria dos casos de câncer.

Melanoma: 
avanços 

e atenção 
constante!

Vinícius corrêa da conceição
é oncologista do Grupo SOnHe

w SUMaRÉ
BrK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
fórum.....................................3873-2811
delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital regional..................3828-4727
rodoviária...............................3873-2026
Cartório de registro Civil.....3828-1739
iluminação Pública.............................156

w hORTOLÂNDIa
Sabesp...................................3865-1091
Bombeiros.....................193 / 3236-3733
delegacia de Polícia..............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
Guarda Municipal.................3809-8000
Polícia Militar..............190 / 3897-6033
1º distrito Policial.................3887-1701
2º distrito Policial................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974
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MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

dupLA SENA

LOTOMANIA

QuINA

Concurso 2831
5ª feira, 20 de Fevereiro de 2025

Concurso 3325
5ª feira, 20 de Fevereiro de 2025

Concurso 2778
4ª feira, 19 de Fevereiro de 2025

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2737
4ª feira, 19 de Fevereiro de 2025

Concurso 6663
5ª feira, 20 de Fevereiro de 2025
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55   60   64   66   67
84   86   89   90   95

21   35   44   52   62

clima Região

Sol e aumento de nuvens 
de manhã. Pancadas de 

chuva à tarde. À noite 
o céu volta a limpar. 

TEMpERATuRA

mínima 21 o  l  máxima 31 o
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Avança obra 
da ponte entre 
Fortaleza e
João AranhaCidadesDOMINGO
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Da porteira para fora (405)
Médicos sem Jaleco

O mundo já não pertence exclusivamen-
te aos especialistas tradicionais. As barrei-
ras entre disciplinas estão se dissolvendo, 
e profissionais de áreas inesperadas estão 
reformulando campos que, teoricamente, 
não lhes pertenciam. O Prêmio Nobel de 
Química de 2024, concedido a pesquisado-
res de inteligência artificial (IA) – que não 
eram originalmente químicos –, reflete es-
sa nova realidade. Outro exemplo, o mesmo 
aconteceu em 2002, quando o psicólogo Da-
niel Kahneman ganhou o Prêmio Nobel de 
Economia, sem nunca ter sido economista.

Se médicos sem jaleco já fazem diag-
nósticos mais rápidos que profissionais 

humanos, químicos sem laboratório ga-
nham prêmios científicos e psicólogos 
reescrevem a economia, talvez esteja 
na hora de aceitar: o futuro será molda-
do por quem rompe fronteiras, não por 
quem se prende a elas.

O Nobel de Química de 2024 foi conce-
dido a Demis Hassabis, John Jumper e Da-
vid Baker, responsáveis por transformar 
a pesquisa biomolecular usando IA. Has-
sabis e Jumper, do Google DeepMind, de-
senvolveram o AlphaFold, um sistema de 
IA capaz de prever estruturas de proteí-
nas, resolvendo um problema que a bio-
logia tentava solucionar há décadas. Ne-

nhum dos dois é químico. Hassabis tem 
formação em neurociência e inteligência 
artificial, enquanto Jumper é especialis-
ta em aprendizado de máquina. Esse prê-
mio não só consagra a IA como uma fer-
ramenta essencial na ciência, mas tam-
bém desafia a ideia de que só os especia-
listas “clássicos” são capazes de produzir 
grandes avanços.

A situação de 2024 lembra um caso 
clássico: Daniel Kahneman, um psicólo-
go que, em 2002, recebeu o Prêmio No-
bel de Economia sem nunca ter estuda-
do economia formalmente. Seu trabalho, 
ao lado de Amos Tversky, provou que a 
tomada de decisão humana não é racio-
nal, como defendiam os economistas da 
época. A Teoria da Perspectiva, desenvol-
vida pela dupla, mostrou que as pessoas 
fazem escolhas financeiras baseadas em 
emoção e viés cognitivo, e não em cálcu-
los objetivos. Esse insight revolucionou as 
finanças, o marketing e a formulação de 
políticas públicas, dando origem ao que 
hoje conhecemos como economia com-
portamental. Se antes se pensava que de-
cisões econômicas eram movidas por ló-
gica, Kahneman provou que somos to-
dos seres irracionais tentando tomar de-
cisões racionais.

A ideia de outsiders assumindo papéis 
antes exclusivos de especialistas se repe-
te em diversas áreas: Médicos sem jaleco: 
Algoritmos como o ChatGPT-4o e o Alpha-
Fold já conseguem diagnosticar doenças 
com mais precisão do que médicos huma-

nos em diversas situações. Estar presen-
cialmente em um consultório não é mais 
um requisito para oferecer um diagnósti-
co confiável.

Artistas sem pincéis: Ferramentas como 
DALL·E e Midjourney criam obras de ar-
te que competem (ou superam) a criativi-
dade humana. A pergunta agora é: a arte 
ainda pertence exclusivamente a quem a 
produz com as próprias mãos?

Motoristas sem carteira: Os carros autô-
nomos da Tesla e Waymo estão eliminan-
do a necessidade de motoristas humanos. 
Cidades como San Francisco já têm táxis 
sem condutor operando comercialmente. 
O volante pode se tornar obsoleto antes do 
que imaginamos.

Esses casos mostram que o conheci-
mento, antes dividido em áreas fecha-
das, agora é um organismo vivo e inter-
conectado.

O fato de um psicólogo ter moldado a 
economia e de especialistas em IA terem 
vencido o Nobel de Química aponta para 
um futuro em que o conhecimento será 
mais fluido e interdisciplinar.

Talvez, em breve, os grandes arquitetos 
do mundo não venham da arquitetura, os 
maiores avanços médicos não sejam feitos 
por médicos tradicionais, e as descobertas 
científicas não sejam produzidas por cien-
tistas com jaleco.

O mundo não será dominado por quem 
se apega às regras do passado, mas por 
quem ousa reinventá-las. Então, por que 
não começamos?

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

A Prefeitura de Suma-
ré, em parceria com o SE-
BRAE Aqui e a Casa Brasil, 
ampliou a oferta de cursos 
de capacitação e apoio ao 
desenvolvimento de novos 
negócios na cidade. A ini-
ciativa busca fortalecer o 
empreendedorismo local 
e oferecer oportunidades 
de qualificação profissio-
nal. A iniciativa integra as 
ações da Secretaria de De-

senvolvimento Econômi-
co, comandada por Ed Car-
lo Michelin.

O SEBRAE Aqui – Suma-
ré, um dos eixos centrais 
dessa estratégia, tem co-
laborado com a Casa Bra-
sil para facilitar o acesso a 
programas que impulsio-
nam o crescimento profis-
sional e empresarial. A Ca-
sa Brasil oferece cursos vol-
tados à capacitação de mão 
de obra e incentivo ao em-
preendedorismo. A propos-
ta é transformar o conheci-

mento adquirido em ren-
da e negócios sustentáveis.

De acordo com o pre-
feito Henrique do Paraíso 
(Republicanos), a qualifi-
cação profissional é uma 
ferramenta essencial para 
o progresso econômico e 
a inclusão social no muni-
cípio. “Queremos garantir 
que cada cidadão tenha a 
oportunidade de transfor-
mar conhecimento em ren-
da”, afirmou.

Ao longo de 2025, a pre-
feitura e parceiros preten-

dem expandir as capacita-
ções, com foco em habilida-
des que ajudam empreen-
dedores a gerir e susten-
tar seus negócios. O vice-
-prefeito Andre da Farmá-
cia (MDB) destacou que in-
vestir em conhecimento é 
fundamental para construir 
um futuro próspero para a 
cidade. “Acreditamos que, 
ao oferecer suporte e capa-
citação, promovemos o de-
senvolvimento de Sumaré e 
fortalecemos o empreende-
dorismo local”, disse.

Empreendedores de Sumaré recebem novas capacitações

Gestão quer promover desenvolvimento 
econômico e inclusão social no município

TRAbAlhO cOM SEbRAE

divulgação

Gestor da pasta de Desenvolvimento Econômico, Ed Carlo Michelin, explanou estratégias e metas para manter setor 
industrial sumareense em crescimento; no ano passado, indústria gerou quase a metade dos empregos de toda cidade

A indústria de Sumaré 
se consolidou como o se-
tor que mais abriu vagas de 
emprego em 2024, sendo o 
carro-chefe da economia 
local. O setor industrial foi 
responsável por 1.015 dos 
2.126 postos de trabalho 
criados no ano passado, ou 
seja, quase metade das va-
gas que geraram oportuni-
dades e crescimento econô-
mico. Com a pujança do se-
tor em Sumaré, o secretá-
rio municipal do Trabalho, 
Emprego, Geração de Ren-
da e Desenvolvimento Eco-
nômico, Ed Carlo Michelin, 
sublinhou ao Tribuna Libe-
ral estratégias para manter 
o crescimento industrial e 
ampliar as oportunidades 
e empregos qualificados pa-
ra os trabalhadores locais.

Entre as ações planeja-
das está a expansão dos 
cursos de qualificação pro-
fissional em parceria com 
o SENAI, SEBRAE e outras 

instituições, aumentando 
a oferta de cursos técnicos 
voltados para a indústria 
em áreas como mecânica, 
elétrica, logística e tecnolo-
gia. Além disso, estão sen-
do estudadas medidas de 
apoio às empresas que in-
vestem em inovação e au-
tomação, garantindo maior 
competitividade e geração 
de empregos qualificados.

A atração de novos inves-
timentos também é uma 
prioridade, com a Secreta-
ria empenhada em oferecer 
incentivos fiscais e desbu-
rocratizar processos para 
facilitar a instalação e ex-
pansão de empresas.

Outra iniciativa é o for-
talecimento das parcerias 
para intermediação de mão 
de obra, aproximando em-
presas e profissionais por 
meio do PAT Sumaré.

“Estamos estudando me-
didas de apoio às empresas 
que investem em inovação 
e automação, garantindo 
competitividade e geração 
de novos postos de traba-

lho qualificados. A Secre-
taria segue empenhada em 
atrair novas indústrias pa-
ra Sumaré, garantindo in-
centivos fiscais e desburo-
cratizando processos para 
facilitar a instalação e ex-
pansão de empresas”, afir-
mou o secretário.

Segundo o gestor, o ob-
jetivo é fortalecer o traba-
lho conjunto com o PAT Su-
maré para aproximar em-
presas e profissionais qua-
lificados, “garantindo que 
as vagas geradas pelo setor 
industrial sejam preenchi-
das de maneira eficiente”.

“Acreditamos que o ca-
minho para o desenvolvi-
mento sustentável de Su-
maré passa por uma indús-
tria forte, inovadora e ge-
radora de oportunidades 
para nossa população. Se-
guimos à disposição para 
contribuir com esse avan-
ço e estamos abertos a no-
vas ideias e colaborações 
para o futuro da nossa ci-
dade”, afirmou o secretá-
rio Ed Carlo Michelin.

Secretário Ed Carlo Michelin estuda novas medidas de 
apoio às empresas que investem em inovação e automação 

Sumaré planeja indústria forte e que 
gera emprego qualificado ao cidadão

aRQuivo | TRiBuNa liBERal
Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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4  Adesão à Política Nacional de Equidade, Educação para as relações Étni-

co-raciais e Educação Escolar Quilombola;

4  Participação no Diagnóstico Equidade, instrumento de pesquisa sobre a 

implementação da Lei nº 10.639/2003;

4  Pontuação superior a 50 pontos no Índice de formação em Educação pa-

ra as relações Étnico-raciais, requisito para a certificação.

Para ser contemplada com o selo, Hortolândia 
atendeu a critérios estabelecidos pelo MEC. Confira:

Envie currículo para: vagas@aexecutiva.com.br
ou acesse nosso site www.aexecutiva.com.br

NOSSAS
SOLUÇÕES

Trabalho Temporário 
Terceirização de Serviços
Recursos Humanos

  AJUDANTE DE MONTAGEM

  ANALISTA CONTÁBIL

  ATENDENTE

  ASSISTENTE FINANCEIRO

  ASSISTENTE DE EXPEDIÇÃO

  ASSISTENTE CONTÁBIL

  AUXILIAR COMERCIAL

  AUXILIAR DE CORTE

  AUXILIAR DE EMBALAGEM 

  AUXILIAR DE LIMPEZA

  AUXILIAR DE PRODUÇÃO

   Rua 1º de Janeiro, 306 º Centro - Nova Odessa/SP  I          (19) 3476.8620
Matriz

  BALCONISTA

  CONFERENTE

  MEC. DE MANUTENÇÃO TÊXTIL

  EMPILHADEIRISTA

  ELETRICISTA MONTADOR

  COORDENADOR ESCOLAR

  PORTEIRO 

  SOLDADOR TIG

  TECELÃO 

  TELEMARKETING

  TORNEIRO MECÂNICO

AJUDANTE DE PRODUÇÃO
Não exigimos experiência. Contratamos carteira branca.
Disponibilidade para escala e revezamento de turno.
Residir em Sumaré ou Nova Odessa. 

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

Critérios do MEC

Selo é reconhecimento público a cidades que promovem 
ensino da história e cultura afro-brasileira nas escolas; 
prefeitura adota estratégias como formações gratuitas, 
exposições artístico-culturais, palestras, webinários e 
produção de materiais didáticos relacionados ao tema 

A rede municipal de en-
sino de Hortolândia está 
entre as 48 redes paulis-
tas (47 municipais e 1 es-
tadual) contempladas com 
o Selo “Petronilha Beatriz 
Gonçalves e Silva” de Edu-
cação para as Relações Ét-
nico-Raciais, concedi-
do anualmente pelo MEC 
(Ministério da Educação). 
Trata-se de um reconhe-
cimento público feito pe-
lo governo federal às secre-
tarias de educação brasilei-
ras que desenvolvem políti-
cas, programas e ações vol-
tadas à formação de pro-
fissionais da educação pa-
ra a implementação da Lei 
nº 10.639/2003, que tornou 
obrigatório o ensino da his-
tória e cultura afro-brasi-
leira e indígena nas escolas.

Um dos objetivos da ini-
ciativa é “promover a equi-
dade racial na educação” 
e valorizar as redes públi-
cas de ensino que “estão 
fazendo ações que pro-
movem a equidade racial, 
educação para as relações 
étnico-raciais e educação 
escolar quilombola”, se-
gundo o MEC. As redes se-
lecionadas poderão inscre-
ver até duas iniciativas e 
concorrer a um apoio fi-
nanceiro de R$200.000,00 
por projeto, garantindo a 
continuidade e o aprimo-
ramento das ações propos-
tas. O município preten-
de concorrer com o projeto 
“Máscaras africanas: arte, 
cultura e ancestralidade”.

“Receber o Selo Petro-
nilha Beatriz Gonçalves e 
Silva é um reconhecimen-
to importante do compro-
misso de Hortolândia com 
uma educação antirracis-
ta e inclusiva. Esse resulta-
do é fruto de um trabalho 
coletivo, que envolve a for-
mação contínua dos nossos 
professores, a valorização 

da cultura afro-brasileira e 
quilombola no currículo e a 
promoção de ações que for-
talecem esse trabalho em 
busca de equidade racial. 
Esperamos continuar avan-
çando nesse trabalho para 
que nossas escolas sejam 
espaços de conhecimento, 
respeito e representativi-
dade para todos”, ressaltou 
o secretário de Educação, 
Ciência e Tecnologia, Fer-
nando Morais.

tEMátiCa no dia a dia
Segundo a Secretaria de 

Educação, Ciência e Tec-
nologia, a temática étnico-
-racial está presente no co-
tidiano escolar, em Horto-
lândia. A fim de promover 
uma educação mais jus-
ta e equânime, a prefeitu-
ra adota diversas estraté-
gias, tais como formações 

gratuitas voltadas aos pro-
fissionais da educação, ex-
posições artístico-cultu-
rais, palestras, webinários 
e a produção de materiais 
didáticos sobre o tema.

Em 2023, em parceria 
com o COMPIRH (Conse-
lho Municipal da Promo-
ção da Igualdade Racial 
de Hortolândia), a Secre-
taria de Educação lançou 
uma exposição de másca-
ras com referências africa-
nas, produzidas por pro-
fessores de Arte. A mostra, 
com 30 peças, tem circula-
do pelas escolas, impactan-
do cerca de 14,5 mil alunos, 
educadores e familiares. As 
peças também foram exibi-
das ao público em geral no 
hall do Novo Paço Munici-
pal, em novembro de 2024.

“Uma educação antirra-
cista busca combater o ra-

cismo nas escolas, pela sen-
sibilização e apropriação do 
conhecimento histórico, de 
modo a promover junto às 
crianças e aos estudantes, 
a capacidade de identificar 
e minimizar comportamen-
tos, valores e estruturas ra-
cistas. Vivemos em um país 
multicultural e o racismo 
encontra-se presente e en-
raizado na sociedade. As-
sim, o trabalho com a lei 
10.639 permite uma educa-
ção para a formação de ci-
dadãos conscientes e em-
páticos”, avalia o diretor de 
Pedagogia e Formação Con-
tinuada, Aparecido Donize-
ti Chagas de Faria.

“Aplicar a lei não se re-
sume em tratar a temática 
apenas ou exclusivamen-
te em datas ‘comemorati-
vas’, mas concebê-la como 
a necessidade de apropria-
ção cultural, ética e históri-
ca através de conhecimen-
tos que descorporifica nos-
sos imaginários, crendices 
e concepções, construí-
das erroneamente ao lon-
go da vida. Deve promover 
o reconhecimento e a va-
lorização da cultura afro e 
afro-brasileira e não ape-
nas as narrativas eurocên-
tricas como visão central 
do mundo e da história, co-
locando a temática e seus 
protagonistas como agen-
tes ativos e na construção 
cultural, social e econômi-
ca”, ressalta o educador.

PEtronilHa
Nascida em 1942 em Por-

to Alegre, é uma renomada 
educadora, pesquisadora e 
ativista brasileira, cuja car-
reira é marcada pela luta 
contra o racismo e pela pro-
moção de uma educação 
inclusiva. Petronilha teve 
um papel crucial na imple-
mentação da Lei 10.639/03, 
que estabelece a obrigato-
riedade do ensino da histó-
ria e cultura afro-brasileira 
e africana nas escolas.

iniciativa valoriza redes públicas de ensino que 
promovem equidade racial em combate ao racismo

Hortolândia ganha selo por avanços na 
educação para relações étnico-raciais

divulgação
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Um dos objetivos 
da iniciativa 

é “promover a 
equidade racial 

na educação” 
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Além de ponte, regiões populosas devem ter expansão comercial

Curiosidades sobre o Direito
Johnny William Bradley
é advogado sócio proprietário do Vaughan, Bradley & Vulcani advocacia.
Para mais informações: Instagram vbv_advocacia

E mail: johnny.bradley@hotmail.com
End.: Rua Dom Barreto, 1.380, Centro, Sumaré/SP | Fone: (19) 2216-2005

Qual a melhor forma de fazer 
um inventário sem gastar tanto 

e sem perder muito tempo?
Inventário judicial.
Primeiramente, é importante mencio-

nar que os custos aqui trazidos estão liga-
dos, diretamente, ao procedimento judi-
cial, procedimento este necessário quando 
não há acordo entre os herdeiros em rela-
ção a partilha dos bens ou quando existem 
herdeiros menores de idade ou incapazes.

Importante lembrar que hoje há a possi-
bilidade de inventário extrajudicial quan-
do há menores de idade ou incapazes, mas 
isso é tema para outro artigo.

Partindo para os custos de um inven-
tário judicial, estima-se que aproximada-
mente 20% do valor do patrimônio deixado 
seja consumido com custos do processo. 

Isso se dá devido os herdeiros precisa-

rem lidar com algumas despesas e etapas, 
sendo estas as principais:

• Custas judiciais: calculadas com base 
no valor total dos bens deixados;

• Honorários advocatícios: valores pa-
gos ao advogado que conduz o inventário;

• Manutenção dos bens: gastos com con-
servação dos bens até a conclusão do pro-
cesso;

• Imposto sobre transmissão de bens: 
tributo (ITCMD) devido na transferência 
dos bens.

E qual o custo de um inventário extra-
judicial?

Já o inventário extrajudicial é conheci-
do por ser uma alternativa mais rápida e 
econômica. Aqui estão os motivos:

1. Custas menores: Por ser realizado 
em cartório, não há despesas judiciais, 
apenas as custas do cartório, geralmen-
te mais acessíveis.

2. Honorários reduzidos: O processo 
é menos complexo e desgastante para o 
advogado, o que pode refletir em hono-
rários menores.

3. Rapidez no processo: Como o proce-
dimento é mais ágil, evita-se a necessida-
de de manutenção prolongada dos bens.

Vale lembrar que o imposto sobre trans-
missão de bens é o mesmo nos dois tipos 
de inventário, sendo este custo inevitável.

Você deve estar se perguntando: por 
qual motivo o inventário extrajudicial é 
mais rápido?

A agilidade do inventário extrajudi-
cial é resultado de dois fatores principais:

• Concordância entre os herdeiros: Sem 
discussões ou disputas, não há necessi-
dade de prazos para apresentação de de-
fesas ou manifestações.

• Eficiência do cartório: Diferente da 
justiça, os cartórios não lidam com um 
volume tão grande de processos, o que 
acelera o procedimento.

Negociar e chegar a um consenso entre 
os herdeiros pode ser a chave para evitar 
anos e anos de desgaste na justiça.

E quaNtO a MuLta?
Que multa? Você sabia que há uma 

multa para herdeiros que não abrem o 
inventário até 60 (sessenta) dias após o 
falecimento do seu ente querido? Essa 
multa, que varia de estado para estado, 
é aplicada ao final do inventário, duran-

te o pagamento do imposto de transmis-
são (ITCMD).

Uma solução para evitar a multa é abrir 
o inventário judicial dentro do prazo e, se 
houver possibilidade de acordo, suspen-
der o processo enquanto os herdeiros ne-
gociam. Caso cheguem a um consenso, é 
possível desistir do inventário judicial e 
optar pelo extrajudicial.

Por isso, contar com um advogado ex-
periente e que busque uma solução célere 
e amigável faz toda a diferença nesse mo-
mento. Ela pode orientar os herdeiros pa-
ra evitar litígios desnecessários e garantir 
um processo mais ágil e menos custoso.

CONCLuSÃO
O inventário judicial, além de ser mais 

caro e demorado, pode gerar desgastes 
emocionais e financeiros, especialmen-
te em famílias que enfrentam conflitos. 

Por outro lado, o inventário extrajudi-
cial é uma solução mais rápida, econô-
mica e harmoniosa. Além de você eco-
nomizar dinheiro e tempo, evita, ainda, 
o desgaste emocional dos demais mem-
bros da família.

A principal lição é que, com orientação 
jurídica adequada, é possível evitar con-
flitos desnecessários e optar por um pro-
cedimento mais eficiente. Busque sempre 
um especialista na área para garantir a 
melhor solução para sua família.

Nova ponte estaiada de Paulínia, projetada com 350 metros, foi inspecionada 
pelo chefe do Executivo e recebeu a maior etapa de concretagem já realizada, 
totalizando 1.200m³ de cimento na estrutura; melhorias já são aguardadas

O prefeito de Paulínia, 
Danilo Barros (PL), rea-
lizou uma vistoria nas 
obras da terceira ponte 
que conectará a região do 
bairro Fortaleza ao João 
Aranha. A inspeção mar-
cou um momento signifi-
cativo do projeto, com a 
maior etapa de concreta-
gem já realizada, totali-
zando 1.200m³ de cimen-
to injetados na estrutura.

Acompanhado por mem-
bros da Secretaria de Obras 
e da empresa Paulitec, Da-
nilo ressaltou a importân-
cia da obra para a mobi-
lidade urbana da cidade. 
“Acompanhei mais um im-
portante passo na obra da 
terceira ponte que irá ligar 
a região do Fortaleza ao 
João Aranha. Foi a maior 
etapa de concretagem com 
1.200m³ de cimento inje-
tados na construção”, afir-
mou o prefeito.

A ponte, cuja constru-
ção teve início no governo 
Du Cazellato (PL), segue 
em ritmo acelerado e re-
presenta um investimento 
considerado essencial pa-
ra a infraestrutura e qua-
lidade de vida na cidade.

Danilo destacou a conti-
nuidade dos trabalhos co-
mo parte do compromisso 
de sua gestão em promover 
melhorias no trânsito e na 
conectividade entre dife-
rentes regiões de Paulínia. 
“Com a continuidade das 
ações e novos projetos, nos-
sa cidade vai avançar ain-
da mais”, prevê.

A prefeitura monito-
ra o cronograma da obra 
e com a nova ponte espe-
ra-se uma significativa re-
dução no tempo de deslo-
camento entre os bairros 
e melhores condições pa-
ra motoristas.

Em outubro do ano pas-
sado, o então prefeito Du 
Cazellato realizou uma vi-
sita às obras da nova pon-
te estaiada, de 350 metros, 
que está em construção.

A nova estrutura, que é 
a terceira ponte construí-
da na cidade, é uma con-
tinuação da Avenida Aris-
tóteles Costa e faz parte de 
um conjunto de melhorias 
no sistema viário munici-
pal para promover a mobi-
lidade urbana e a seguran-
ça no trânsito.

Desde o início das obras, 
em 30 de junho de 2023, 
avanços foram alcança-
dos. A fundação dos pila-
res de apoio da ponte foi 
concluída, com a utilização 
de aproximadamente 6.000 
metros cúbicos de concreto.

Equipes se concentraram 
na execução da infraestru-
tura de pavimentação dos 
acessos à ponte, incluindo 
a instalação de guias, sar-
jetas, reforço do subleito e 
aplicação da base de brita 
graduada simples (BGS) pa-
ra garantir durabilidade e 
resistência à nova via.

Em maio de 2023, Paulí-
nia inaugurou a ponte que 
conecta a região do Mon-
te Alegre ao bairro João 
Aranha, ampliando as op-
ções de mobilidade e con-
tribuindo para o desenvol-
vimento urbano da cidade.Prefeito Danilo Barros vistoria e acompanha as obras da nova ponte estaiada, que trará benefícios ao trânsito de Paulínia

Danilo aponta avanço das 
obras da ponte que ligará 
Fortaleza ao João Aranha

divulgação
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O prefeito Danilo Bar-
ros (PL) tem como uma 
das principais metas no 
desenvolvimento econô-
mico aumentar a infraes-
trutura comercial das re-

giões do João Aranha e 
São José, uma das mais 
populosas da cidade.

A gestão pretende in-
vestir em infraestrutu-
ra comercial nos bairros 

João Aranha e São José. 
A proposta prevê incen-
tivos para a abertura de 
instituições bancárias, 
além de uma nova unida-
de dos Correios, atenden-

do à crescente demanda.
Tais melhorias são con-

sideradas estratégicas para 
fortalecer o comércio local 
e facilitar o acesso a ser-
viços que promovam uma 

economia mais dinâmica e 
integrada na cidade.

Além disso, Danilo Bar-
ros pretende lançar um 
programa de empreende-
dorismo voltado para ini-

ciantes, micro e pequenos 
empreendedores. A ideia 
é estimular novos negó-
cios e fomentar a econo-
mia local. 

| Paulo Medina
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A Prefeitura de Sumaré e 
a Rumo Logística inaugu-
raram em setembro do ano 
passado o viaduto no cru-
zamento da Rua Luiz Vaz 
de Camões com a Aveni-
da Júlia Vasconcelos Bufa-
rah, no Jardim Primavera. 
A obra teve início em outu-
bro de 2023, estava previs-
ta para ser concluída em 12 
meses e foi finalizada um 
mês antes do prazo. A en-
trega da obra teve a parti-
cipação do ex-prefeito Luiz 
Dalben (PSD) e do deputa-
do estadual Dirceu Dalben 
(Cidadania).

Com um investimento 
total de R$ 29 milhões e a 
geração de 120 empregos 
diretos e indiretos, o viadu-

to tem 120 metros de exten-
são, somados aos 240 me-
tros dos aterros, resultando 
em uma estrutura total de 
aproximadamente 360 me-
tros. O dispositivo foi pro-
jetado para melhorar a se-
gurança de motoristas e pe-
destres, além de aumentar 
a eficiência das operações 
ferroviárias da Rumo.

A obra faz parte das con-
trapartidas da prorrogação 
antecipada da concessão 
da Malha Paulista, assina-
da entre a Rumo e a União.

O viaduto, localizado em 
uma área de grande fluxo 
de veículos, representa um 
marco importante para a 
infraestrutura de Sumaré. 
A obra visa atender às cres-

centes demandas de mobi-
lidade urbana, decorrentes 
do aumento populacional 
e da expansão econômica 
da região.

A estrutura, além de fa-
cilitar o acesso à região 
central, elimina riscos de 
colisões e atropelamen-
tos, promovendo um trân-
sito mais seguro. Com 6,75 
metros de altura, o viaduto 
permite a circulação segu-
ra de trens com dois con-
têineres empilhados.

Sumaré está situada no 
maior porto seco da Amé-
rica Latina, com relevância 
estratégica no escoamento 
de produtos para os portos 
e aeroportos nacionais. 

| Paulo Medina

Sumaré inaugurou viaduto do Jd. Primavera em setembro

estrutura foi entregue ano passado com objetivo de aumentar segurança viária

AtropelAmento nos trilhos

Dados da Agência Nacional de Transportes Terrestres, detalhados a pedido do Tribuna Liberal, 
revelam que atropelamentos cresceram nos trilhos em Nova Odessa, Sumaré e Hortolândia; 
concessionária afirma que faz inspeções regulares e que atua na sinalização das áreas na região

Os atropelamentos fer-
roviários triplicaram nas 
cidades de Nova Odessa, 
Sumaré e Hortolândia em 
2024, segundo levanta-
mento da Agência Nacio-
nal de Transportes Ter-
restres (ANTT), realizado 
a pedido do Tribuna Li-
beral. O número de ocor-
rências saltou de três em 
2023 para nove em 2024, 
representando um aumen-
to de 200%. Entre os casos 
registrados no último ano, 
Sumaré concentrou mais 
da metade dos acidentes, 
com cinco ocorrências, 
enquanto Nova Odessa e 
Hortolândia registraram 
dois cada. Em 2023, houve 
um acidente em cada uma 
das três cidades.

Um dos casos mais gra-
ves ocorreu em setembro 
de 2024, no Centro de Su-
maré, onde um homem foi 
atropelado por um trem ao 
tentar atravessar a linha 
férrea. O impacto foi seve-

ro e resultou na amputa-
ção das pernas da vítima. 
Outro acidente aconte-
ceu em janeiro deste ano, 
quando um carro foi atin-
gido por um trem na pas-
sagem de nível do bairro 
Vila Real, em Hortolân-
dia. Segundo informações 
da prefeitura, o motorista 
desrespeitou a sinalização 
de segurança e tentou cru-
zar a ferrovia enquanto o 
trem se aproximava.

Em Nova Odessa, em 
abril do ano passado, os 
bombeiros resgataram um 
homem que foi atropelado 
pelo trem, no trecho da li-
nha férrea às margens da 
Rodovia Astrônomo Jean 
Nicolini. A vítima estava 
alcoolizada e andava pe-
los trilhos quando foi atro-
pelada. Ao ser atingido, o 
homem ficou caído e te-
ve escoriações nos mem-
bros superiores e um trau-
ma na cabeça.

Em meio ao aumento de 
acidentes, a ANTT infor-
mou que fiscaliza a malha 
ferroviária, concentran-

Perigo: reportagem flagrou pedestre e motoboy se 
arriscando às margens da linha férrea, em Hortolândia 

Acidentes ferroviários triplicam 
na região em 2024, aponta ANTT

paulo medina  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

do esforços na segurança 
das passagens de nível. A 
agência informou que rea-
liza avaliações constantes 
das condições da via, visi-
bilidade e sinalização, além 
de conduzir estudos técni-
cos para identificar pontos 
críticos e implementar me-
lhorias. Em conjunto com 
as concessionárias, disse 
que promove campanhas 
educativas para alertar a 
população sobre os riscos 
e medidas preventivas.

A Rumo Logística, con-
cessionária responsável pe-
la operação ferroviária na 
região, destacou que reali-
za inspeções regulares nas 
passagens de nível para ga-
rantir a sinalização ade-
quada. A empresa ressal-
tou que esse trabalho é fei-
to em parceria com as ad-
ministrações municipais, 
responsáveis pelas sinali-
zações viárias voltadas pa-
ra pedestres e motoristas. 
Como medidas preventi-
vas, a Rumo orienta mo-
toristas a sempre pararem 
antes de cruzar os trilhos, 
observarem a sinalização 
visual e sonora e respeita-
rem a legislação de trân-
sito, que considera a tra-
vessia sem parar uma in-
fração gravíssima. Para os 
pedestres, a recomendação 
é manter distância segu-
ra dos trens, evitar cami-
nhar sobre os trilhos e ja-
mais pegar carona ou pra-
ticar surfe ferroviário, prá-
ticas ilegais e perigosas.

Moradores de Hortolân-
dia celebram a constru-
ção de um viaduto sobre 
os trilhos na região da Vi-
la Real, uma obra espera-
da há anos e que visa tra-
zer mais segurança e flui-
dez ao trânsito local.

“Esperamos por isso há 
muito tempo. Agora, tere-
mos mais segurança e não 
precisaremos mais espe-
rar tanto tempo para cru-
zar os trilhos”, afirma Ce-
cília de Assis, moradora 
do Remanso Campineiro. 
“Vai ser um grande bene-
fício para nós moradores, 
algo muito bom e que era 
aguardado”, completou La-
ra Cardoso, do Adventista 
Campineiro.

Em janeiro, o prefeito de 
Hortolândia, Zezé Gomes 
(Republicanos), acompa-
nhado pelo vice-prefeito 
Cafu César (PSB), realizou 
uma vistoria no canteiro 
das obras de construção 

Moradores comemoram avanço de 
viaduto sobre trilhos em Hortolândia

Viaduto na região da Vila Real é uma das obras mais esperadas da história da cidade

fotos: divulgação

lhorar significativamente 
o fluxo do trânsito na cida-
de. O viaduto não benefi-
cia apenas a região da Vila 
Real, mas todo o municí-
pio”, afirmou Zezé Gomes 
após a vistoria.

O vice-prefeito Cafu Cé-
sar reforçou o impacto eco-
nômico da obra. “Esse via-
duto terá um caráter regio-
nal, inclusive para a popu-
lação de Monte Mor, Elias 
Fausto e outras cidades vi-
zinhas que buscam acesso 
rápido à Rodovia Anhan-
guera e poderão optar por 
essa rota, utilizando o no-
vo viaduto da Vila Real e 

seguindo para o trevo da 
Honda. Isso tende a atrair 
novos investimentos, espe-
cialmente no setor comer-
cial”, analisou Cafu ao ve-
rificar as obras.

Zezé lembrou o longo 
caminho percorrido para a 
realização dessa obra. “Fo-
ram décadas de luta para 
tirar esse projeto do papel. 
Hoje, é emocionante ver o 
progresso dessa constru-
ção, que simboliza o esfor-
ço coletivo de nossa gestão 
em garantir o desenvolvi-
mento sustentável da cida-
de”, afirmou o prefeito na 
ocasião.                 | Paulo Medina

do viaduto da Vila Real. O 
viaduto é um dos marcos 
do programa de infraes-
trutura intensificado em 
todas as regiões da cidade. 
Após a conclusão da obra, 

aguardada há mais de 40 
anos pela população, o via-
duto sobre a linha férrea 
conectará as avenidas São 
Francisco de Assis e Santa-
na. A obra deve ser entre-

gue no segundo semestre 
deste ano.

“Essa é uma obra de ex-
trema importância, que ga-
rantirá segurança ao flu-
xo de veículos e vai me-



FOLIA NA PRAIA

Pesquisa divulgada pelo CRECISP aponta que o preço da locação de imóveis de temporada em cidades praianas do 
Estado de São Paulo está até 25,32% mais baixo neste ano por causa do aumento da oferta de casas e apartamentos

Uma boa notícia para 
foliões da região (Sumaré, 
Hortolândia, Nova Odessa, 
Monte Mor, Paulínia e Elias 
Fausto) que gostam de pas-
sar o feriadão de Carnaval 
no litoral paulista: as loca-
ções de imóveis de tempo-
rada estão até 25,32% mais 
baratas neste ano, compa-
rado com o mesmo período 
de 2024. A informação é do 
CRECISP (Conselho Regio-
nal de Corretores de Imó-
veis de São Paulo).

O Conselho realizou 
pesquisa com 41 imobiliá-
rias do Litoral Norte e Sul 
de São Paulo para compa-
rar os valores de diárias de 
locação de casas e apar-
tamentos durante o pró-
ximo feriado de Carnaval 
com os praticados no mes-
mo período de 2024. Nes-
te ano, o feriado prolonga-
do de Carnaval será entre 
os dias 1º e 5 de março. Se-
gundo o CRECISP, a pes-
quisa registrou que os pa-
cotes são para até seis dias 
em imóveis de um a quatro 
dormitórios, que compor-
tam até 15 pessoas.

De acordo com as imobi-
liárias entrevistadas, hou-
ve queda generalizada nos 
preços das diárias para o 
aluguel de casas e aparta-
mentos nessa temporada 
em todos os tipos de imó-
veis disponíveis no Litoral 
Norte, onde estão localiza-

das as cidades de Caragua-
tatuba, Ubatuba, São Se-
bastião, Ilhabela e Bertioga.

A pesquisa do CRECISP 
mostra, também, que as ca-
sas estão até 22,41% mais em 
conta e os apartamentos, até 
25,32%. Casas com dois dor-
mitórios são alugadas por R$ 
900,00 por dia e em 2024 cus-
tavam R$ 1.160,00. Os apar-
tamentos, hoje, saem a R$ 
625,00, contra os R$ 837,00 
do ano passado.

O presidente do CRE-
CISP, José Augusto Viana 
Neto, afirmou que, no Lito-
ral Sul, onde estão as cida-
des de Praia Grande, Mon-
gaguá, Itanhaém e Peruí-
be, é mais vantajoso alugar 
apartamentos que casas.

Ele exemplifica que as 
diárias para os apartamen-
tos de um dormitório es-
tão 8,33% mais baratas nes-
te feriado que no ano pas-
sado: custavam R$ 300,00/
dia e, agora, saem por R$ 
275,00/dia.

A locação/dia dos apar-
tamentos de dois dormi-
tórios no Litoral Sul subiu 
apenas R$ 20,00 em rela-
ção a 2024, passando de R$ 
580,00 para R$ 600,00.

Na região Centro, das ci-
dades de Santos, São Vicen-
te e Guarujá, é possível en-
contrar casas de dois, três 
e quatro dormitórios com 
diárias inferiores às prati-
cadas no Carnaval passa-
do. O CRECISP exemplifica 
que no ano passado, casas 
com dois dormitórios eram 

Ubatuba: um dos destinos mais procurados por turistas que gostam de passar Carnaval na praia

Aluguel mais barato atrai turistas da 
região para Carnaval no litoral de SP
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As forças policiais do Es-
tado de São Paulo amplia-
rão o policiamento na ca-
pital, Grande São Paulo, 
interior e litoral durante o 
Carnaval deste ano. Cerca 
de 20 mil policiais milita-
res estarão nas ruas diaria-
mente para garantir a folia 
de 25 milhões de pessoas 
na Operação Carnaval. A 
Polícia Civil também refor-
çará os plantões de atendi-
mento e contará com novas 
tecnologias para auxiliar 
na prevenção de crimes. As 
informações são da Agên-

cia São Paulo de Notícias.
De acordo com o coman-

dante-geral da Polícia Mi-
litar, coronel Cássio Araújo 
de Freitas, o planejamen-
to operacional prevê poli-
ciamento reforçado no pré-
-Carnaval (22 e 23 de feve-
reiro) e nos dias do Carna-
val (1º, 2, 3 e 4 de março). 
Não haverá prejuízo ao po-
liciamento ordinário com 
atendimento via 190.

Os agentes estarão nos 
pontos de maior f luxo 
de foliões em diferentes 
meios — viaturas, cavalos, 

cães, embarcações e aero-
naves — em todo o Estado. 
As unidades policiais, co-
mo a Rodoviária, Batalhão 
de Trânsito, Bombeiros e 
Ambiental também serão 
reforçadas.

O Comando de Aviação 
da PM vai sobrevoar a ca-
pital paulista com dois he-
licópteros Águia, dando 
apoio às equipes em solo 
e eventualmente para al-
guma ocorrência de salva-
mento. No interior do esta-
do serão nove helicópteros. 
No litoral do estado, have-

rá duas aeronaves em Praia 
Grande, uma no Guarujá e 
uma em Ubatuba apoian-
do as equipes de resgate de 
policiamento.

Na cidade de São Paulo, 
segundo a PM, são espera-
dos cerca de 16 milhões de 
foliões. O público vai apro-
veitar os 767 blocos cadas-
trados para a festa. Em to-
dos os circuitos haverá re-
forço no policiamento.

Para ampliar a segu-
rança, serão 160 postos de 
atendimento e 30 torres de 
observação, principalmen-

te nos 14 megablocos, que 
têm previsão de atrair cerca 
de 500 mil pessoas por dia.

No litoral, o comando de 
policiamento vai empregar 
todo o efetivo disponível, 
operacional e administrati-
vo, distribuídos nos 24 mu-
nicípios da Baixada Santis-
ta e Vale do Ribeira.

A Polícia Civil vai refor-
çar as equipes que atuarão 
durante os dias de festa nas 
principais cidades do esta-
do. No sambódromo, a uni-
dade móvel da Deatur (De-
legacia de Atendimento ao 

Turista) atenderá os foliões 
para eventuais registros 
de ocorrências. As equipes 
contam com policiais fluen-
tes em línguas estrangeiras 
e policiais mulheres.

Nas delegacias, os plan-
tões serão reforçados para 
o registro de ocorrências 
e atendimento à popula-
ção. A Delegacia Eletrôni-
ca também estará disponí-
vel com a opção de elabora-
ção do boletim de ocorrên-
cia em língua estrangeira: 
inglês e espanhol. 

| Beth Soares

Estado diz que colocará 20 mil policiais nas
ruas da capital, interior e litoral no feriadão

Na hora de locar um 
imóvel de veraneio é pre-
ciso alguns cuidados para 
não cair em ciladas. O aler-
ta é do presidente do CRE-
CISP, José Augusto Viana 
Neto. Segundo ele, o golpe 
do “imóvel fantasma” é o 
mais praticado por estelio-
natários. Os bandidos co-
locam para locação apar-
tamentos ou casas que pa-
recem existir de fato, mas, 
na prática, não pertence a 
quem está alugando ou in-
termediando a locação. 

“Olhar na internet, sem 
referência do CRECISP, é 
arriscado porque os es-
telionatários estão utili-
zando a inteligência ar-
tif icial para dar o gol-
pe. Roubam fotografias 
em sites de publicidade 
e criam anúncios boni-
tos, convincentes. A pes-
soa chega lá na praia e o 
imóvel ou não existe, ou 
não estava para alugar. 
Então, é preciso tomar 
cuidado”, alerta o presi-
dente do CRECISP.

Para evitar cair nesse ti-
po de armadilha, Viana Ne-
to orienta que os turistas 
aluguem o imóvel de imo-
biliárias ou de corretores 
que disponibilizam casas 
ou apartamentos no site do 
CRECISP, o www.crecisp.
gov.br. “Essa é a garantia de 
que a negociação será feita 
com profissionais que es-
tão em situação regular no 
Conselho”, reforça.

Ao acessar o site, o ca-
minho é simples. Basta cli-
car no botão imóveis de ve-

raneio e abrirá um banner 
com o nome das cidades li-
torâneas. Em seguida, é pre-
ciso escolher o município 
onde se pretende passar o 
feriado para que outro ban-
ner disponibilize a lista de 
corretores que trabalham 
com imóveis de veraneio 
daquela cidade. “Lá, o in-
ternauta vai encontrar todos 
os dados de contato do cor-
retor. É um contato seguro 
porque está no site do CRE-
CISP, que é confiável”, ga-
rante Viana Neto. | Beth Soares

CRECISP dá dicas para evitar 
golpe ao locar imóvel na praia

Viana Neto: estelionatários estão utilizando a 
inteligência artificial para dar golpe na locação de 
imóveis de temporada, alerta presidente do CRECISP
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locadas por R$ 845,00. Nes-
te ano, o valor caiu para R$ 
631,00 (-25,32%).

Também estão mais em 
conta os apartamentos de 
um e três dormitórios. O 
custo da diária de um apar-
tamento com um dormi-
tório, em 2024, era de R$ 
400,00, valor que foi reduzi-
do para R$ 305,00 (-23,75%). 
Os de dois e quatro dormi-
tórios tiveram alta nos va-
lores de aluguel.

OFERTA E PROCURA
Mas o que causou essa 

queda no valor da locação 
de imóveis para temporada 
no litoral paulista? Segun-

do o presidente do CRE-
CISP, a redução é explica-
da pelo aumento na oferta 
de imóveis disponíveis pa-
ra locação.

Viana Neto informou que 
a pesquisa mostra que os 
proprietários desses imó-
veis preferiram fugir do li-
toral no feriado de Carna-
val por causa do congestio-
namento e da falta de segu-
rança nas estradas que le-
vam para o litoral e opta-
ram por locar suas casas e 
apartamentos.

“Este problema do trân-
sito congestionado na Ro-
dovia Anchieta-Imigrantes 
espantou os proprietários 

do litoral nesse momento de 
grande movimento. Como 
eles têm um imóvel e po-
dem aproveitá-lo em qual-
quer época do ano, decidi-
ram colocar o imóvel para 
locação e fazer uma renda 
extra ao invés de descer pa-
ra as praias...Há arrastões 
nas estradas, falta de po-
liciamento nos trechos de 
serra... Com isso, a oferta de 
imóveis está muito grande e 
os preços estão significati-
vamente mais baixos”, co-
mentou Viana Neto.

“Pra quem gosta de 
praia, não há momento 
melhor que esse. Com es-
se calorão que está fazendo 

e o preço reduzido, a pes-
soa pode aproveitar bem”, 
completou o presidente do 
CRECISP.

A técnica em nutrição, Ja-
naina Augusto, de 35 anos, 
moradora de Sumaré, que 
mantém a tradição de pas-
sar o feriado de Carnaval 
na praia, diz que percebeu 
a queda no preço de loca-
ção de imóveis em Ubatuba.

“No ano passado, paguei 
R$ 350 pela diária em um 
apartamento de dois quar-
tos. Neste ano, encontrei 
por R$ 200. E continuo pes-
quisando porque ainda tem 
bastante imóvel disponí-
vel”, contou.
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Festa do Peão de Paulínia 2025: 
Hotel tem aumento significativo 

por procura de reservas
A cidade de Paulínia, inte-

rior do Estado de São Paulo, as-
sim como no ano passado, vol-
ta a ser o ponto de encontro dos 
amantes da música sertaneja. 
Entre os dias 10 e 13 de abril se-
rá realizada a Festa do Peão de 
Paulínia 2025. O evento já es-
tá aquecendo vários setores da 
economia do município, entre 
eles, o de hotelaria. 

O aconchegante hotel Sleep 
Inn Paulínia, instalado a menos 
de 900 metros do Parque Brasil 500, local 
onde será a festa, viu a procura por hospe-
dagens para o mês de abril aumentar de 
forma significativa em relação ao mesmo 
período do ano passado.

“No ano passado, em razão da Festa do 
Peão de Paulínia, tivemos um aumento de 
20% da procura por hospedagem se com-
parado ao mesmo período de 2023. Nes-
te ano, comparando com o mesmo pe-
ríodo do ano passado, já identificamos 
um aumento das reservas de pelo menos 
10%”, comemora Ewerton Senne, diretor 
do Sleep Inn Paulínia.

Artistas como Daniel, Luan Santana, 
Lauana Prado, Zé Neto & Cristiano, Den-
nis DJ e Ana Castela estarão se apresen-
tando na festa.

Vale lembrar que o hotel Sleep Inn Pau-
línia também oferece pacotes especiais co-
mo o Day Use. É possível aproveitar um dia 
incrível no Sleep Inn Paulínia com muita 
segurança, conforto e praticidade, em suí-
tes especiais, entre os horários das 10h às 
17h. E, claro, o hóspede terá acesso a toda 

área comum do hotel como a 
piscina, academia, restauran-
te e coworking, além de ter uma 
vista incrível da cidade.

Para garantir a reserva e sa-
ber mais informações, através 
dos telefones (19) 3112 2001 / (19) 
9 8256 3340 ou pelo e-mail reser-
vas@sleepinnpaulinia.com.br.

SLEEP INN PAULÍNIA
Inaugurado em 2021, o Sleep 

Inn Paulínia está localizado em 
uma das cinco entradas da cidade, próxi-
mo à prefeitura, ao Theatro Municipal e ao 
Sambódromo. O hotel pode ser facilmente 
acessado pelas Rodovias Anhanguera, Dom 
Pedro I e Professor Zeferino Vaz, estando 
apenas a 37 km do Aeroporto de Viracopos.

Sleep Inn Paulínia possui uma estrutura 
de 5.500m² e conta com 120 apartamentos, 
duas salas de reunião para até dez pessoas, 
uma sala de eventos para até 50 pessoas em 
auditório, restaurante, academia, piscina, 
Wi-Fi cortesia, loja de conveniência, café 
da manhã e serviço de coffee break, figu-
rando entre as opções para todos os públi-
cos - corporativo e a lazer

Com uma infraestrutura completa, o 
Sleep Inn Paulínia também possui apar-
tamentos adaptados para PCDs garantin-
do conforto e comodidade em sua estada, 
além de oferecer a possibilidade dos via-
jantes se hospedarem com seus pets, uma 
vez que é Pet Friendly.

Para conhecer mais sobre o Sleep Inn Pau-
línia, acesse o site https://www.reserveatlan-
tica.com.br/hotel/sleep-inn-paulinia.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

A Região Metropolitana 
de Campinas (RMC) en-
frentou a terceira onda de 
calor deste ano. Com mais 
previsões indicando alta 
nas temperaturas, bares, 
restaurantes e redes de 
franquias se tornam um re-
fúgio para os consumido-
res que buscam se refres-
car. Dados da Associação 
Brasileira de Bares e Res-
taurantes (Abrasel) apon-
tam que, com o crescimen-
to dessa demanda, o fatura-
mento dos negócios de ali-
mentação fora do lar pode 
aumentar em até 15%.

 Nos dias mais quentes, 
a expectativa é de que os 
consumidores busquem 
cada vez mais por bebidas 
como cervejas, drinques e 
opções geladas sem álcool. 
Essas bebidas são uma boa 
pedida para aliviar os efei-
tos da sensação térmi-
ca elevada e podem atrair 
mais clientes para os esta-
belecimentos. Além disso, 
alimentos mais leves tam-
bém podem ser mais atra-
tivos nesse período.

 Segundo José Eduardo 
Camargo, líder de conteúdo 
e inteligência da Abrasel, es-
sa pode ser uma boa opor-
tunidade para negócios do 
setor. “Além de as altas tem-
peraturas deste verão incen-
tivarem o consumo de be-
bidas mais refrescantes, os 
fins de tarde também ficam 

mais propícios para o en-
contro e a troca de ideias. 
E isso tudo se traduz em 
mais movimento nos bares 
e restaurantes, o que vem 
em boa hora, pois temos tra-
balhado com margens cada 
vez mais apertadas ou mes-
mo no vermelho”, afirma.

 Estabelecimentos do 
setor na região já sentem o 
impacto do forte calor nos 
negócios. Há locais onde 
o movimento já apresenta 
crescimento, com impacto 
direto nas vendas de pra-
tos leves e bebidas, espe-
cialmente. Gerente de um 
comércio na região, Camila 
Coratti disse que o consu-
mo de bebidas mais refres-

cantes teve um aumento de 
15% nesta semana.

 O mesmo percentual foi 
percebido em outros esta-
belecimentos. “Desde o fi-
nal de semana, quando a 
temperatura subiu, as lo-
jas tiveram um aumento de 
15% com os pedidos de be-
bidas”, garante Roger Anto-
nio Domingues, diretor de 
uma rede de lanches.

Dino Ramos, sócio de ou-
tro comércio regional, con-
ta que o movimento aumen-
tou. “Em decorrência, tive-
mos um aumento de 20% 
nos pedidos de bebidas e 
uma demanda maior por 
pratos mais leves”, acres-
centa o empresário.

Bares e restaurantes da 
RMC registram aumento nas 
vendas com onda de calor 

ALImENtAção forA Do LAr

APoIo fINANcEIro

Alunos dos níveis de Pré-Escola e do Ensino Fundamental 1 passaram a receber materiais da prefeitura; cronograma 
teve início no dia 11 e seguirá ao longo das próximas semanas até atender a todos os 5.300 estudantes da rede pública

O prefeito Cláud io 
Schooder, o Leitinho (PSD), 
e o vice Alessandro Miran-
da, o Mineirinho (União), 
deram continuidade pes-
soalmente nesta sexta-feira 
(21) ao cronograma de en-
trega gradual dos kits gra-
tuitos de material escolar 
aos alunos das turmas de 
Pré-Escola e Ensino Fun-
damental 1 (1º ao 5º ano) 
da Rede Municipal de No-
va Odessa. Eles estiveram 
nas EMEBs (Escolas Mu-
nicipais de Educação Bá-
sica) Professor Walter Me-
renda, no Jardim Santa 
Rosa, e Professora Alvina 
Maria Adamson, no Jar-
dim Santa Rosa. O inves-
timento da prefeitura no 
programa neste ano é de 
R$ 1.453.289,00.

O cronograma de en-
trega dos kits começou já 
na semana da volta às au-
las, em 11 de fevereiro, pe-
las turmas de berçário e 
maternal (ou seja, pelas 
12 creches municipais), e 
prossegue agora para as 
13 unidades que oferecem 
turmas de Pré e “Fund 1” 
da Rede. No caso dos alu-
nos maiores, já em fase 
de alfabetização, nem tu-

do vai para casa, pois al-
guns dos materiais são “li-
berados” pelos professo-
res conforme a necessida-
de em sala de aula.

O cronograma de entre-
ga dos kits prossegue ao 
longo das próximas sema-
nas, conforme a entrega 
dos kits pela empresa for-
necedora vencedora da lici-
tação, até atender a todos os 
pouco mais de 5.300 alunos 
da Rede Municipal, com 
idades de zero a dez anos.

“Para mim, como prefei-
to, é uma satisfação poder 
entregar esses kits de ma-
terial escolar para nossos 
alunos. Eu e meu vice Mi-
neirinho sabemos que tem 
muitas famílias que não 
poderiam comprar todo 
esse material de uma vez, 
muitas até com mais de um 
filho na escola, então esse 
é um apoio financeiro im-
portante também, não ape-
nas pedagógico”, afirmou o 
prefeito Leitinho, cercado 

por crianças que pediam 
para tirar fotos ou que ele 
autografasse cadernos.

“Esse programa é muito 
importante para as crian-
ças porque traz também 
condições de igualdade 
para todas, todos os nos-
sos alunos de cada ciclo 
recebem e utilizam o mes-
mo material, sem compa-
rações com o amiguinho, 
sem bullying”, acrescentou 
o vice-prefeito Mineirinho, 
lembrando ainda que 2025 

é apenas o quarto ano em 
que os bebês das creches 
municipais também ga-
nham materiais didáticos 
da prefeitura, uma iniciati-
va da atual gestão implan-
tada em 2022.

PAIS AProVAm
Além do brilho no olhar 

e da expectativa dos alu-
nos enquanto aguarda-
vam para receber suas cai-
xas de material escolar, os 
pais das crianças do Pré e 

são distribuídos 1.100 kits para crianças de creches, 1.200 para alunos da Pré-escola e 3.100 para estudantes do ‘Fund 1’

Leitinho e Mineirinho entregam kit 
escolar para Pré e Fundamental 1 

d
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Da redação  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

do “Fund 1” que receberam 
os kits nesta semana tam-
bém aprovaram tanto a ini-
ciativa da gestão munici-
pal, quanto a qualidade do 
material recebido.

“Esse material ajuda a 
Laura a se desenvolver. Ela 
tem síndrome de Down, e 
receber esse kit de material 
gratuito ajuda muito na in-
clusão dela na escola. Anti-
gamente, os pais tinham que 
comprar esse material, e era 
muita coisa. Hoje, a prefeitu-
ra ajuda com o básico”, afir-
mou Sandra Regina Baleei-
ro, mãe da pequena Laura, 
aluna especial de 5 anos da 
EMEB Walter Merenda.

“(O kit de material esco-
lar gratuito) é uma ajuda 
importante, um apoio para 
as famílias. A gente só tem 
gratidão à prefeitura. Aju-
da na diminuição dos gas-
tos da família nesse come-
ço de ano”, contou Carina 
de Souza, mãe do Lorenzo, 
de 10 anos, da EMEB Alvina.

“É uma ajuda a mais. A 
gente vai usando o mate-
rial durante o ano, confor-
me precisar. É um progra-
ma muito importante, por-
que tem muita gente que 
depende do kit”, completou 
Andreia Varizi, mãe da So-
phia, de 6 anos, também da 
EMEB do São Jorge.

Da redação  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Com termômetros marcando mais de 33°C, consumidores 
procuram mais bebidas como cervejas e drinques gelados

divulgação
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Facultativo baixa renda: doação 
não pode ser considerada renda!
Imagine contribuir regularmente para 

o INSS como segurado facultativo de baixa 
renda, atendendo a todos os requisitos exi-
gidos, e, ao solicitar um benefício, receber 
uma negativa sob a justificativa de que uma 
simples doação compromete sua condição. 

Parece absurdo?
Infelizmente, essa tem sido a realidade 

de muitos segurados que enfrentam in-
terpretações restritivas por parte do INSS. 

A definição de “renda própria”, funda-
mental para a categorização do segurado 
facultativo de baixa renda, tem sido aplica-
da de forma questionável pelo órgão pre-
videnciário.

Mas afinal, doação pode ser conside-
rada renda? 

Como garantir que suas contribuições 
sejam reconhecidas corretamente? 

Vamos entender melhor esse tema com 
base na legislação vigente, normas admi-
nistrativas e decisões judiciais recentes.

O QUE É O SEGURADO FACULTATIVO 
DE BAIXA RENDA?
O segurado facultativo de baixa renda é 

aquele que contribui ao Regime Geral de 

Previdência Social (RGPS) com alíquota re-
duzida de 5% sobre o salário-mínimo, con-
forme previsto no artigo 21, § 2º, inciso II, 
alínea “b” da Lei nº 8.212/1991. 

Esse regime visa ampliar a proteção pre-
videnciária para pessoas que desempe-
nham atividades domésticas em suas re-
sidências, sem exercer atividade remune-
rada, e que pertencem a uma família de 
baixa renda.

REQUISITOS PARA O SEGURADO 
FACULTATIVO BAIXA RENDA
Para contribuir nessa categoria, é neces-

sário atender a todos os seguintes critérios:
• Não possuir renda própria, ou seja, não 

receber aluguéis, pensão alimentícia, be-
nefícios previdenciários ou qualquer ou-
tro tipo de rendimento;

• Não exercer atividade remunerada, 
dedicando-se exclusivamente ao trabalho 
doméstico em sua residência;

• Ter renda familiar de até dois salários-
-mínimos (R$ 3.036,00 em 2025);

• Estar inscrito no Cadastro Único para 
Programas Sociais (CadÚnico), manten-
do os dados atualizados a cada dois anos.

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela OAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Andressa Martins

Tribuna Legal
O não cumprimento de qualquer um 

desses requisitos pode levar à invalida-
ção das contribuições realizadas, exigin-
do complementação da alíquota para re-
gularização.

DOAÇÃO É CONSIDERADA RENDA?
O INSS tem adotado uma interpretação 

controversa, desqualificando contribui-
ções de segurados facultativos de baixa 
renda que recebem doações recorrentes. 
Contudo, a jurisprudência tem reiterado 
que doações eventuais não caracterizam 
renda fixa ou habitual, não interferindo 
no enquadramento do segurado.

A própria Instrução Normativa nº 
128/2022, em seu artigo 107, § 2º, inciso 
XIV, alínea “a”, e a Portaria DIRBEN/INSS 
nº 990/2022, em seu artigo 74, inciso XIV, 
alínea “a”, estabelecem que determinados 
rendimentos, como auxílios assistenciais 
temporários e programas sociais de trans-
ferência de renda, não devem ser consi-
derados como renda própria para fins de 
enquadramento nessa categoria.

Portanto, a interpretação administra-
tiva que desconsidera esse critério pode 
gerar insegurança jurídica e prejudicar 
a proteção previdenciária de quem real-
mente precisa.

JURISPRUDÊNCIA SOBRE O TEMA
A 10ª Turma Recursal do Rio Grande 

do Sul reforça que doações esporádicas 
não descaracterizam o segurado facul-
tativo de baixa renda:

“Consta que o INSS deixou de validar 
as contribuições sob o argumento de que 
havia renda pessoal no CadÚnico de R$ 
120,00 informada como ‘valor recebido de 
doação’. Com base nessas informações, 
conclui-se que não há justificativa váli-
da para afastar a qualidade de segura-
da facultativa de baixa renda da autora.” 
(TRF4, AC 5000137-15.2023.4.04.9999, 10ª 
Turma, Relator LUIZ FERNANDO WOWK 
PENTEADO, julgado em 05/09/2023).

Esse entendimento reforça que pe-
quenos valores recebidos sem habitua-
lidade não justificam a exclusão do se-
gurado facultativo de baixa renda.

COMO CONTRIBUIR COMO 
FACULTATIVO BAIXA RENDA?
A contribuição pode ser feita por meio 

de:
• Guia da Previdência Social (GPS): 

gerada manualmente ou online;
• Código de pagamento 1929, com 

vencimento no dia 15 do mês seguinte.
Caso o segurado ultrapasse os limites 

de renda ou descumpra as regras, será 
necessário complementar a contribui-
ção para garantir a validade do período.

BENEFÍCIOS DISPONÍVEIS PARA O 
SEGURADO FACULTATIVO BAIXA RENDA
Os segurados dessa modalidade têm 

direito a:
• Aposentadoria por idade;
• Aposentadoria por incapacidade 

permanente;
• Auxílio por incapacidade tempo-

rária;
• Salário-maternidade.
Seus dependentes podem acessar:
• Auxílio-reclusão;
• Pensão por morte.
Vale lembrar que essa categoria não 

permite aposentadoria por tempo de 
contribuição, salvo se houver contri-
buições complementares.

CONCLUSÃO
O reconhecimento do segurado fa-

cultativo de baixa renda é essencial pa-
ra garantir proteção previdenciária a 
pessoas em situação de vulnerabilida-
de. Logo, a interpretação do INSS sobre 
doações como “renda própria” tem sido 
equivocada e contestada judicialmente.

Fique atento aos seus direitos e acom-
panhe nossa coluna semanal para mais 
informações sobre previdência social!

Vereadora Wal da Farmácia (PSB) pediu esclarecimentos do atual prefeito Murilo Rinaldo (PP) sobre locais que receberam 
trabalho de limpeza, extensão total das intervenções, valor investido e se houve licitação para contratar maquinário usado 

A Câmara Municipal de 
Monte Mor abriu questio-
namentos sobre as obras de 
desassoreamento realiza-
das no município no ano 
de 2024. A vereadora Wal 
da Farmácia (PSB) protoco-
lou requerimento solicitan-
do informações detalhadas 
ao prefeito Murilo Rinaldo 
(PP) sobre os trabalhos rea-
lizados em diferentes pon-
tos da cidade.

A iniciativa surge após 
moradores expressarem 
dúvidas e preocupações so-
bre a eficácia das interven-
ções. Mesmo com as obras 
“concluídas”, alguns pon-
tos da cidade continuam 
sofrendo com alagamen-
tos, levantando questiona-
mentos sobre planejamen-
to, execução e impacto real 
dos serviços realizados pe-
la gestão anterior.

O requerimento solici-
ta esclarecimentos sobre 
quais locais receberam as 
obras de desassoreamen-
to, a extensão total das in-
tervenções em metros, o 
custo total investido, a ori-
gem dos recursos, se hou-
ve licitação para a contrata-
ção dos maquinários utili-
zados e qual empresa ven-
ceu o certame.

Além disso, a vereadora 
questiona qual foi o tem-
po de execução das obras 

Monte Mor iniciou mais um ano sofrendo com chuvas e enchentes; limpeza do leito de rio é colocada em xeque

Desassoreamento em Monte Mor vira 
questionamento na Câmara Municipal

divulgação
Paulo Medina  l  MONtE MOr
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

ESTRAGOS
No início de fevereiro, 

após a cheia do Rio Ca-
pivari, o número de fa-
mílias afetadas chegou a 
350. Abrigos temporários 
foram montados em esco-
las municipais. Oito bair-
ros ficaram entre os mais 
atingidos. Foram eles: Jar-
dim Capuavinha, Jardim 
Progresso, Vila Falid Ca-
lil, Santa Cândida, Chá-
cara Pindorama, Cháca-
ra Bacatão, Jardim Morei-
ra e Centro. Pontes e pas-
sarelas foram danificadas.

FALTA DE PROJETO
Um mês após ter sua si-

tuação de emergência re-
conhecida pelo governo 
federal, Monte Mor ain-
da não recebeu verba da 
União por causa da falta 
de apresentação de um pe-
dido e projeto formal por 
parte da prefeitura. Na me-
tade de fevereiro, o Minis-
tério do Desenvolvimento 
Regional (MIDR) informou 
que não havia nenhum pe-
dido de recursos registra-
do para socorro e assistên-
cia humanitária por parte 
da administração munici-
pal de Monte Mor. De acor-
do com o Ministério, cida-
des que têm o reconheci-
mento federal de situação 
de emergência ou de esta-
do de calamidade pública 
podem solicitar recursos 
para ações de defesa civil.

em cada local e se foram 
realizados estudos técni-
cos prévios para embasar 
as intervenções, solicitan-
do cópia dos documentos 
caso existam.

A justificativa do re-
querimento destaca que 
Monte Mor possui diver-
sos pontos de alagamen-
to, tanto na região central 
quanto em bairros perifé-

ricos. A vereadora argu-
menta que, mesmo após 
as obras, os problemas per-
sistem, o que levanta dú-
vidas sobre a eficácia das 
ações e o uso dos recursos 
públicos. O requerimento 
ainda será votado pela Ca-
sa. Se aprovado, a prefei-
tura tem prazo regimen-
tal para fornecer as infor-
mações solicitadas.

“Considerando ser fato 
notório e sabido que nos-
sa Monte Mor possui vá-
rios pontos de alagamento 
tanto na região central co-
mo em vários bairros; con-
siderando que a adminis-
tração municipal realizou 
obras de desassoreamento 
de vários locais no muni-
cípio; considerando que a 
população pede a nós ve-

readores, explicação de que 
mesmo tendo sido realiza-
das obras de desassorea-
mento, as mesmas não se 
mostraram eficazes em sua 
finalidade é de competên-
cia do vereador fiscalizar os 
atos da administração pú-
blica municipal. Assim, as 
informações requeridas são 
de extrema relevância”, ar-
gumentou a parlamentar.
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Até os anos 50, Nova 
Veneza não passa-
va de um acanhado 

bairro de Sumaré às mar-
gens da Rodovia Anhan-
guera. Foi nessa década 
que o povoado começou a 
experimentar um surto de 
crescimento acelerado,em 
função do início da indus-
trialização do município, 
com a instalação da 3 M 
em 1946 e com o asfalta-
mento da Via Anhangüera 
em 1948. Na esteira da 3M 
vieram a Tratores do Brasil 
(1953), a Goodrich (1958), 
a Eletrometal (1961), a Mi-
nasa (1964) e outras mais, 
como Sanbra, Tema-Ter-
ra, Buckman, Cobrasma-
-Braseixos, Johnson, todas 
no distrito de Nova Veneza, 
criado em 1959.

Alimentada pelos mi-
grantes vindos de todo o 
país. a população do bair-
ro dobrou em poucos anos. 
Não por acaso, em l957 foi 
lançada a pedra funda-
mental da igreja de São 
Francisco, tendo sido en-
tão criada a nova Paró-
quia com o mesmo nome, 
e entregue aos Frades Ca-
puchinhos, vindos de São 
Paulo. Por causa da boa lo-
calização geográfica e pela 
disponibilidade de terras 
doadas pelos moradores 
de Nova Veneza com a in-
termediação do ex-Prefei-
to padre José Giordano, os 
frades começaram a cons-
truir aí um grande Semi-
nário para a formação de 
futuros sacerdotes. 

Em 19 de março de 1960, 
foi lançada a pedra funda-
mental da obra, e já em ja-
neiro de 1963 começou a 
funcionar uma pequena 
parte da construção em 
condições bem precárias 

de acomodação. Aí mora-
vam três frades e duas de-
zenas de seminaristas. Nos 
anos seguintes, a constru-
ção foi sendo ampliada, 
mas só foi concluída em 
1967. A primeira ala a fi-
car pronta foi onde está ho-
je a capela.. A ala do tea-
tro foi a última. Parece não 
ter havido um engenheiro 
responsável pelas obras, 
pois os frades tinham uma 
larga experiência em gra-
des construções, como do 
Seminário de Piracicaba e 
de Mococa. Fizeram o pro-
jeto e se encarregaram da 
construção, tendo antes 
pedido ajuda a algum en-
genheiro amigo para cál-
culos mais complicados. 
Por causa da escassez de 
mão-de-obra local, trou-
xeram pedreiros e carpin-
teiros de Piracicaba.

Em breve o Seminário se 
tornou um ponto de refe-
rência para Nova Veneza 
e Sumaré. Durante vários 
anos aí funcionou o Cur-
so Colegial, e mais tarde o 
curso de Filosofia e de Teo-

logia. O nível dos estudos 
era excelente e os profes-
sores eram escolhidos en-
tre os melhores, não só re-
ligiosos como também lei-
gos. Havia professores de 
fora e até de outros países 
ministrando cursos. A bi-
blioteca do Seminário che-
gou a ter mais de 6 mil vo-
lumes, compreendendo vá-
rios campos do conheci-
mento, como filosofia, his-
tória, literatura brasileira 
e greco-romana, teologia, 
etc. No seu acervo havia re-
vistas estrangeiras assina-
da pelos religiosos.

Além dos trabalhos pas-
torais e de catequese, os jo-
vens desenvolviam ativi-
dades de promoção social, 
lazer, teatro, grupos políti-
cos, grupo de jovens e ou-
tros, em todas as comuni-
dades do distrito, inclusi-
ve Matão, São Judas, Roso-
lém, e Jardim N.S. de Fá-
tima. Além de ser um nú-
cleo de formação para fu-
turos frades, o Seminário 
se transformou num centro 
irradiador de cultura. Nos 

anos 80, aí se reuniam reli-
giosos e leigos provenientes 
de todo o Brasil, em con-
gressos, cursos e encontros. 
Os moradores de Nova Ve-
neza tinham acesso à bi-
blioteca, aos esportes e às 
atividades culturais desen-
volvidas no Seminário.

Quando alguns semina-
ristas passaram a morar fo-
ra do Seminário, mais pró-
ximos do povo, foram ca-
da vez mais se engajando 
nos movimentos sociais e 
políticos. As Cebs (Comu-
nidades Eclesiais de Base) 
ganhavam força sob a li-
derança de padres dioce-
sanos, frades e seminaris-
tas, que apoiavam todos 
os movimentos populares. 
Os dois pólos desses mo-
vimentos eram o Seminá-
rio e o barro do Rosolém e 
do Jardim N.S.de Fátima. 
Das reuniões então reali-
zadas em ambos os locais 
nasceu o PT (Partidos dos 
Trabalhadores) no muni-
cípio. Na legislatura 1983-
1988 já havia três vereado-
res do partido.

Por volta de 1980,quando 
os cursos de Filosofia e Teo-
logia deixaram o Seminário, 
o enorme prédio ficou qua-
se vazio, o que provocou o 
interesse de alguns verea-
dores de Sumaré em desa-
propriar o prédio e trans-
formá-lo num hospital. Nes-
sa época começam também 
as ocupações de terras do 
Seminário pelos sem-teto 
e sem-terra... Os frades fi-
caram numa situação difí-
cil: não queriam reprimir os 
invasores, mas não podiam 
perder totalmente suas ter-
ras. Terras, aliás, a eles doa-
das pelos sitiantes com a 
condição expressa de não 
poderem aliená-las.

 Após demoradas ges-
tões entre os frades, a Pre-
feitura Municipal e o Po-
der Judiciário, chegou-se 
a um consenso: a desapro-
priação amigável do Semi-
nário e de suas terras. Em 
1999, foi finalmente assi-
nado o Decreto de desa-
propriação do prédio com 
uma área construída de 
6.300 metros, num terre-

no de 171 mil metros qua-
drados. Avaliados em 4 a 5 
milhões de reais na época, 
a Prefeitura pagou aos fra-
des 200 mil reais, parcela-
dos em dez prestações. O 
Seminário foi declarado de 
utilidade pública e é hoje o 
maior patrimônio históri-
co do município, tanto pe-
lo seu tamanho como pela 
sua importância. No Decre-
to de desapropriação cons-
ta que a chamada “Casa de 
Noviciado”, ao lado do pré-
dio do Seminário, ficou re-
servada aos frades, e que 
não será desapropriada. 
Consta também que a Ca-
pela do Seminário poderá 
ser utilizada pelos frades 
no atendimento religioso 
à comunidade local.

É oportuno lembrar que 
a Via-Sacra da Capela do 
Seminário é obra de rara 
beleza, e foi considerada na 
época a segunda mais ori-
ginal do Brasil. É de auto-
ria do famoso escultor neo-
-clássico italiano Lélio Co-
luccini, como também é 
dele o Crucifixo da capela.

Centro Administrativo nova veneza

Centro Administrativo de Nova Veneza
(Antigo Seminário São Francisco de Assis em Nova Veneza)

fotos: pró-memória sumaréAutor do tExto

Francisco 
Antonio de Toledo

Historiador e 
diretor da Pró-memória
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TROFÉU FUFO

DESFILE DO DIA DO TRABALHO

TONICO DEDONA

CLUBE DOS TRINTA

CARVALHO PINTO

BANQUETE DO PLÍNIO

Foto de uma das primeiras edições do “Troféu Fufo”, 
realizada no antigo Restaurante Milenita. Osvaldo David Ferraz, 

à esquerda, era o mestre de cerimônias. Kazuo Fukunishi, 
ao seu lado, era diretor da entidade. 

Fotografia do Desfile do Dia 1º de Maio de 1968. Na rua Antônio do 
Valle Mello, a delegação da Gifran desfila. Dois funcionários de nível de 

chefia estão à frente: Alvaro Silveira e Eduardo Dedona.

Antônio Dedona, o “Tonico” é a pessoa da esquerda da foto. Era pintor 
de residências. Foi considerado um dos maiores jogadores de futebol 

de Rebouças. Neste registro está acompanhado de dois cunhados: 
Danuncio Menuzzo, o “Daúto”, e Fioravante Mancino, o “Fiore”. Os três 

eram genros do imigrante italiano Marcello Pedroni.

Fotografia de três sócios do Clube dos Trinta, em sua 
sede, no Bairro do Cruzeiro. São eles, da esquerda para a 

direita: José Baldin, o “Zuca”, Valêncio Calegari Filho e 
Hermenegildo Maialle, o “Gildo”.

Carlos Alberto Carvalho Pinto, Governador de São Paulo e Senador da 
República, visitou Sumaré num dia de festa, no ano de 1968. A foto que 
vemos foi tirada no antigo Estádio Luiz Frutuoso, do Clube Recreativo 

Sumaré. O visitante está no centro da foto, ao lado de uma dupla 
sertaneja. João Smânio Franceschini, o Prefeito, está logo atrás. Ao fundo, 

a propriedade agrícola da Família Ongaro, que se tornaria importante 
loteamento alguns anos depois, com o nome de Parque Ongaro. 

No ano de 1968 foi prestada uma homenagem ao industrial Plínio 
Giometti, da Gifran, com um jantar. Presentes ao acontecimento, 

mostrados nesta fotografia, as seguintes pessoas, da esquerda para 
a direita: Antônio Gigo, Roberto Cordenonsi, Newton José Foffano, 

Eduardo de Vasconcellos e Ruth Miranda de Vasconcellos. 

jornaltribunaliberaldesumare
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Tribuna Liberal CNEN monitora situação da usina Angra 2

A Comissão Nacional de Energia Nuclear (CNEN) confir-
mou nesta sexta-feira (21) que monitora a situação da usina 
Angra 2 após um vazamento ser detectado em dezembro do 
ano passado. Ainda não existe risco iminente de liberação 
de radioatividade para o meio ambiente, mas manual da 
usina prevê que ‘reparo seja feito o mais rápido possível’.

Na primeira reunião do 
Parlamento Metropolitano 
da região de Campinas de 
2025, ocorrida na sexta-fei-
ra (21), o presidente do Le-
gislativo sumareense, ve-
reador Hélio Silva (Cidada-
nia), foi eleito 1º vice-pre-
sidente do grupo. O en-
contro aconteceu no ple-
nário da Câmara Munici-
pal de Campinas. O Parla-
mento, composto por re-
presentantes do Poder Le-
gislativo das 20 cidades da 
região, se reúne mensal-
mente para debater ques-
tões de interesse comum e 
apresentar suas demandas 
ao governo estadual.

A diretoria eleita para o 
biênio 2025-2026 do Parla-

mento da RMC é composta 
por Luiz Rossini, de Campi-
nas , como presidente; Hé-
lio Silva, como 1º vice-pre-
sidente; Beto Carvalho, de 
Monte Mor, como 2º vice-
-presidente; Adalberto Ber-
go Filho, de Santo Antônio 
de Posse, como 1º secretá-
rio; João Rafael Cavenaghi, 
de Pedreira, como 2º secre-
tário; Oseias Jorge, de Nova 
Odessa, como 3º secretário; 
Ramon Lamartine de Mo-
raes, de Morungaba, como 
1º tesoureiro; Rodrigo Reis 
de Souza, de Jaguariúna, 
como 2º tesoureiro.

Além da eleição da no-
va Mesa Diretora, o Parla-
mento elegeu os vereadores 
membros das comissões. O 
presidente Hélio Silva pas-
sou a integrar a Comissão 
de Transporte, Logística e 

Infraestrutura e a Comis-
são de Saúde. A Comissão 
de Educação também pas-
sou a contar com um inte-
grante do Legislativo de Su-
maré, o vereador Dudu Li-
ma (Cidadania).

Hélio enfatizou a impor-
tância do trabalho em par-
ceria com outras cidades da 
RMC. “Agradeço ao presi-
dente eleito, Luiz Rossini, 
de Campinas, e a todos os 
demais colegas do Legisla-
tivo pela confiança e pelo 
trabalho conjunto em be-
nefício da nossa região. O 
Poder Legislativo cumpre 
um papel fundamental na 
construção de políticas pú-
blicas que impactam dire-
tamente a vida da nossa po-
pulação. E, em união, po-
demos ir ainda mais lon-
ge”, completou.

Hélio é eleito 1º vice-presidente do Parlamento da RMC

Hélio Silva: ‘Poder Legislativo cumpre um papel 
fundamental na construção de políticas públicas’
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Foi num sonho. Eu ca-
minhava num bosque mui-
to verde, por uma linda se-
be margeada de margari-
das brancas. De repente, 
avistei uma casinha de ma-
deira, bucólica, com uma 
chaminé que esfumaça-
va em forma de pequenas 
nuvens. Bati à porta. Nada. 
Percebi que a porta estava 
entreaberta. Entrei.

l  l  l l  l  l

Meus olhos lacrimeja-
ram com o interior do case-
bre: havia muitas estantes 
abarrotadas de livros con-
tendo os segredos da vida 
e da humanidade. Escolhi 
um exemplar cuja capa ti-
nha a foto de um dissemi-
nador de ideias, muito co-
nhecido há milênios. Era 

um livro muito extenso.
l  l  l l  l  l

No sonho, tudo acon-
tece num tempo diferen-
te. Li rapidamente todo o 
conteúdo do livralhão. En-
tão começou a chover do 
lado de fora. Tive vontade 
de tomar banho de chuva. 
Em meio a ela, fiquei um 
tempo tentando entender 
o que estava acontecendo. 
Não era água o que caía 
das nuvens, formadas pela 
fumaça da chaminé. Eram 
palavras, milhares delas. 
Umas, muito duras. Ou-
tras, macias, carinhosas.

l  l  l l  l  l

Num dado momen-
to, olhei para um arbus-
to. Havia um livro sobre 
a sua pequena copa. Eu o 

Chuva de palavras

Éd Brambilla

professor, contista, 
cronista e poeta

@ed_brambilla

abri. Estava em branco. 
Era o livro da minha vi-
da. Sei disso, porque na 
capa estava escrito: SUA 
VIDA! Fiquei assustado, 
mas compreendi o sinal: 
eu poderia reescrever a 
minha trajetória. O Uni-
verso estava me dando 
uma nova chance.

l  l  l l  l  l

Com uma espécie de 
imã, para atrair pala-
vras, fui apanhando-as 
da chuva que caía. Eu 
as recolhia e as ordena-
va em frases, parágrafos, 
até formar um grande e 
lindo texto. E tudo eu ia 
lançando para dentro do 
livro em branco. Ao final, 
respirei fundo e, com um 
sorriso na alma, disse pa-
ra mim mesmo:

l  l  l l  l  l

“-Assim-assim, agora, 
será a minha vida!” Tive 
a chance de reescrevê-la 
do ponto em que me en-
contrava, até o final dela. 
E pude também determi-
nar o meu tempo de vida: 
escolhi viver cento e cinco 
anos. Agora eu sei que terei 
um futuro mais tranquilo.

l  l  l l  l  l

Um sonho, seja qual 
for o seu significado, se-
rá sempre um alento pa-
ra a alma.

Proposta do vereador Professor 
Edinho leva conscientização sobre 
violência contra a mulher para as 
unidades de ensino da cidade, gerando 
debates e conhecimento acerca do 
assunto; parlamentar propõe parcerias

A Câmara Municipal de 
Sumaré está analisando um 
projeto que busca ampliar a 
conscientização sobre a vio-
lência contra a mulher nas 
escolas da cidade. O progra-
ma “Maria da Penha vai à 
Escola”, proposto pelo verea-
dor Professor Edinho (Repu-
blicanos), tem como objeti-
vo sensibilizar e educar os 
alunos da rede municipal 
sobre o tema, promovendo 
debates e informações so-
bre a Lei Maria da Penha e 
os Direitos Humanos.

O programa será direcio-
nado prioritariamente para 
estudantes das escolas mu-
nicipais, mas também po-

derá ser implementado em 
escolas estaduais e parti-
culares. A iniciativa prevê 
parcerias com órgãos pú-
blicos estaduais e federais, 
além de instituições gover-
namentais e não governa-
mentais ligadas à educação 
e aos direitos das mulheres.

Entre os principais obje-
tivos do projeto estão a di-
fusão do conhecimento so-
bre a Lei Maria da Penha, o 
estímulo à reflexão sobre a 
violência contra a mulher e 
a conscientização de estu-
dantes, professores e toda a 
comunidade escolar sobre 
a importância do respeito à 
igualdade de gênero. O pro-
grama também irá orien-
tar sobre a necessidade de 
denunciar casos de violên-

Professor Edinho defende intensificação de atividades 
educativas sobre o tema no ambiente escolar de Sumaré

Projeto cria ‘Maria da Penha’ nas 
escolas municipais de Sumaré
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cia, incentivando o regis-
tro de ocorrências nos ór-
gãos competentes.

Pela proposta, as ativida-
des educativas serão inten-
sificadas na última semana 
de maio de cada ano, com 
a realização de palestras, 
debates, seminários, work-
shops e exibições de vídeos. 
A proposta tramita na Ca-
sa de Leis e em breve deve 
ir ao plenário para ser efe-
tivamente votada. 

“Considerando a digni-
dade da pessoa humana, 
em especial as das mulhe-
res, a presente lei visa cons-
cientizar adolescentes, jo-
vens, adultos, estudantes e 
professores que compõem 
a comunidade escolar da 
importância de respeito aos 
Direitos Humanos, nota-
damente os que refletem 
a promoção da igualdade 
de gênero, prevenindo e 
evitando, dessa forma, as 
práticas de violência con-
tra a mulher. Enfim, todas 
as pessoas merecem cari-
nho, respeito, assim como 
tratamento humanizado”, 
afirmou o parlamentar.

Proposta tramita 
na Casa de leis e 
em breve deve ir 
ao plenário para 

ser votada


